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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Esta coleção convida você a participar de grandes aventuras: mergulhar nas profundezas da Terra, erguer sua lança contra feiticeiros e gigantes, conhecer os personagens mais fantásticos e mais corajosos de todos os tempos.




  Algumas dessas aventuras farão sucesso para sempre e vão lhe possibilitar novas maneiras de enxergar a vida e o mundo. Farão você rir, chorar — às vezes as duas coisas ao mesmo tempo. Revelarão segredos sobre você mesmo. E levarão você a enxergar mistérios do espírito humano.




  Outras ficarão na sua memória por anos e anos. No entanto, você poderá reencontrá-las, não somente nas prateleiras, mas dentro de si mesmo. Como um tesouro que ninguém nem nada jamais tirará de você.




  Você, ainda, poderá presentear seus filhos e netos com essas histórias e personagens. Com a certeza de estar dando a eles algo valioso — que lhes permitirá descobrir um reino de encantamentos.




  É isso que os clássicos fazem: encantam a vida de seus leitores. No entanto, sua linguagem, para os dias de hoje, muitas vezes pode parecer inacessível. Afinal, não são leituras corriqueiras, comuns, dessas que encontramos às dúzias por aí e esquecemos mal as terminamos. Os clássicos são desafiantes. Por isso, esta coleção traz essas obras em textos com tamanho e vocabulário adaptados à atualidade, sem perder o poder tão especial que elas têm de nos transportar, de nos arrebatar para dentro da história. A ponto de poderem muito bem despertar em você a vontade de um dia ler as obras originais.




  Tomemos como exemplo a obra Robinson Crusoé: o navio do sujeito naufraga. Com muito esforço, ele nada até uma ilha que fica fora das rotas de tráfego marítimo e se salva. É o único sobrevivente. Ao chegar à praia, estira-se na areia, desesperado, convencido de que jamais retornará à civilização e disposto a se deixar morrer ali.




  Muita gente poderia dizer que essa história não apresenta elementos dramáticos para os dias de hoje, pois dispomos de diversos recursos para evitar que esse tipo de situação aconteça. Com mapas, rastreamento dos navios por satélites, equipes de busca munidas de super-helicópteros e computadores ultramodernos, ele logo seria resgatado. E... a história acabaria.




  No entanto, somos cativados pela luta desse homem, que foi privado de tudo o que conhecia e isolado do mundo durante quase trinta anos. A gente se envolve com o personagem; somos tocados pela sua força de caráter e pela sua persistência em reconstruir, pouco a pouco, a vida, criando, a partir do nada, um novo mundo.




  O espírito dessa obra não tem a ver com época ou recursos tecnológicos, mas com o dom de exibir o extraordinário. Não apenas o da fantasia, mas o do ser humano. Portanto, o extraordinário de cada um de nós.




  Os clássicos falam de amor, ciúme, raiva, busca pela felicidade como outras obras não falam. Vão mais fundo, ao mesmo tempo que são sutilmente reveladores.




  Não é à toa que atravessaram séculos (alguns, até milênios) e foram traduzidos para tantos idiomas, viraram filmes, desenhos animados, musicais, peças de teatro, histórias em quadrinhos. Existe algo neles que jamais envelhece, conserva-se intensamente humano. E mágico.




  Afinal, quem é capaz de ler Dom Quixote e não se divertir e se comover com o Cavaleiro da Triste Figura?




  Quem não torce para Phileas Fogg chegar a Londres, no dia e na hora marcados, e ganhar a aposta, depois de viajar com ele, superando obstáculos e perigos, nos 80 dias de volta ao mundo?




  Quem lê Os três mosqueteiros sem desejar, uma vez que seja, erguer uma espada junto com seus companheiros, gritando:




  UM POR TODOS E TODOS POR UM!?




  Os clássicos são às vezes mais vívidos do que a vida, e seus personagens, mais humanos do que o ser humano, porque neles as paixões estão realçadas, e as virtudes e os defeitos de seus personagens são expostos com genialidade criadora, literária, em cenas que jamais serão esquecidas e falas que já nasceram imortais.




  Os clássicos investigam os enigmas do mundo e do coração, da mente, do espírito da gente. Eles falam de nossas dúvidas, de nossas indagações. Geralmente, não oferecem respostas, mas vivências que nos transformam e nos tornam maiores... por dentro.




  São capazes de nos colocar no interior do submarino Nautilus, vendo com olhos maravilhados os prodígios imaginados por Júlio Verne em Vinte mil léguas submarinas.




  Ou nos levam à França do século XIX. Num piscar de olhos, estamos prontos para iniciar um duelo de espadas, noutro instante, intrigados, fascinados com a obsessão de Javert, um dos mais impressionantes personagens criados pela literatura. Assim como, em certos trechos, já nos vemos em fuga desesperada, sofrendo com toda a injustiça que se abate sobre o herói de Os miseráveis.




  As traduções e adaptações desta coleção buscam proporcionar a você um acesso mais descomplicado aos clássicos, como se fosse uma chave para descobri-los, para tomar posse de um patrimônio. O melhor que a humanidade produziu em literatura.




  Luiz Antonio Aguiar




  Mestre em Literatura Brasileira pela PUC-RJ. É escritor, tradutor, redator e professor em cursos de qualificação em Literatura para professores.
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  DESCOBRINDO STEVENSON...
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    Stevenson, cerca de 1880


  




  Seu nome de batismo é Robert Lewis Balfour Stevenson. Nasceu em Edimburgo, Escócia, em 13 de novembro de 1850, e morreu em 3 de dezembro de 1894, nas Ilhas Samoa — na Polinésia, centro-sul do oceano Pacífico. Seu romance mais famoso é A Ilha do Tesouro, publicado em 1883. Também bastante popular foi O estranho caso do Doutor Jekyll e do Senhor Hyde, de 1886, que no Brasil ficou conhecido como O médico e o monstro. Além dessas obras, em meio aos muitos romances e contos que escreveu, seus fãs costumam destacar Kidnapped (Raptado, 1886), The Master of Ballantrae (O senhor de Ballantrae, 1889) e os episódios de As novas mil e uma noites, publicados a partir de 1882, em jornais e revistas. O escritor tinha uma legião de fãs entre seus irmãos de ofício, que admiravam a habilidade com que ele escrevia em variados gêneros: aventura, terror, suspense, histórico... Entre os mais importantes a lhe renderem homenagens estão o escritor russo, que morou a maior parte da vida na Inglaterra, Vladimir Nabokov (1899-1977), e o argentino Jorge Luis Borges (1899-1986). Borges escreveu que a descoberta de Stevenson é uma das “felicidades” que a literatura pode nos proporcionar e o qualificou como o escritor “mais escrupuloso, mais inventivo e mais apaixonante da literatura”.
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    Jorge Luis Borges


  




  UMA HISTÓRIA PARA A GAROTADA




  Conta-se que a ideia de A Ilha do Tesouro surgiu quando Stevenson desenhou um mapa do tesouro, por brincadeira, para seu filho adotivo de 12 anos, Lloyd. Até mesmo a cantiga pirata do romance, “O baú do homem morto”, foi inventada por Stevenson, para ilustrar a narrativa que começava a nascer ali, um pouquinho todo dia, à medida que ele a contava (e criava) para o garoto. Mais adiante, a história começou a sair em capítulos — como todo bom folhetim (aquilo que é publicado nas folhas, ou seja, nos jornais e revistas), bem ao modo de Alexandre Dumas (1802-1870), que Stevenson tanto apreciava — na revista para adolescentes Young Folks. Os capítulos surgiram entre outubro de 1881 e janeiro de 1882, e o livro completo saiu em 1883. Foi o primeiro romance (história mais longa) de Stevenson e sua primeira obra dirigida à garotada. Alcançou enorme sucesso. No entanto, o retorno financeiro não foi equivalente à popularidade do livro, pois era considerado literatura menor, justamente por causa do público que a acolheu com mais entusiasmo — os adolescentes.
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    Young Folks Paper. 1886. Departamento de Irvin de Livros Raros e Coleções Especiais da Universidade da Carolina do Sul.


  




  MÚSICA
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    Fagote, instrumento da família dos sopros


  




  Stevenson tinha talento musical. Tocava piano e fagote, e deixou mais de uma centena de composições e arranjos.




  WEIR OF HERMISTON




  O romance que Stevenson anunciava como sua obra-prima, seu melhor livro, nunca foi terminado. Weir of Hermiston era ambientado nas Guerras Napoleônicas (1803-1915), mas o escritor faleceu subitamente, deixando-o incompleto.
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    Jean-Baptiste-Édouard Detaille. 1891. Óleo sobre tela. Galeria de Arte de New South Wales. Sydney. Austrália.




    Napoleão na Batalha de Friedland
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  TUBERCULOSE




  Com pouco mais de 20 anos, começaram a se manifestar em Stevenson os primeiros sintomas de enfermidade nos pulmões. O clima frio da Escócia era particularmente severo para quem sofria de doenças desse tipo. Assim, o escritor passou boa parte de sua curta vida em viagens para lugares mais quentes. A tuberculose foi um mal comum, no mundo ocidental do século XIX — inclusive no Brasil. Não havia cura na época.




  Robert Louis Stevenson estava morando com a família em Vailima, um vilarejo perto de Apia, a capital de Samoa, nos mares do Sul, em 3 de dezembro de 1894, quando morreu de uma hemorragia cerebral, que pode ter sido precipitada pela tuberculose.
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    Casa em Vailima, Samoa, onde Stevenson viveu com a família nos últimos anos de vida


  




  OUTROS ESCRITORES QUE PERDERAM A VIDA PARA A TUBERCULOSE




  Emily Brontë, autora de O Morro dos Ventos Uivantes, morreu aos 30 anos.




  Castro Alves, autor de Navio negreiro, lutou contra a escravidão, mas a doença o levou aos 24 anos.




  Casimiro de Abreu, que escreveu o poema “Meus oito anos”, morreu vítima de tuberculose aos 23 anos.




  OS PIRATAS
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    Howard Pyle. Século XX. Ilustração. Coleção particular.


  




  Nem todos foram lendas. Mas muitas lendas nasceram das aventuras de piratas que, de fato, foram a praga dos mares. Muitos dos piratas citados em A Ilha do Tesouro, inclusive os seus nomes, são tirados das histórias desses Cavaleiros da Fortuna. Já no final do século XVIII, a Marinha britânica havia conseguido derrotar e executar os mais famosos piratas, pondo um fim a esse capítulo sangrento da história. Somente com o fim da pirataria, pôde prosperar o comércio marítimo no oceano Atlântico.




  Edward Teach, o Barba Negra. Inglês, de Bristol, nasceu por volta de 1680 e morreu em 1718. Numa batalha com a Marinha inglesa, na costa do que é hoje o estado da Carolina do Norte (EUA) (nesse tempo, colônia britânica), sua cabeça foi cortada durante uma luta e levada para exibição na Inglaterra.




  William Kidd. Escocês, nasceu em 1645 e morreu em 1701. Acredita-se que tenha sido o pirata mais bem-sucedido da História, tendo reunido imenso tesouro. Foi capturado quando já havia largado a pirataria e fugia da perseguição da Marinha inglesa. Enforcado, seu corpo foi exposto na entrada do rio Tâmisa, em Londres.




  Stede Bonnet. Nascido numa família aristocrática, em 1688, em Barbados, recebeu educação refinada. Foi companheiro do Barba Negra. Seu enforcamento, em Charleston, hoje Carolina do Sul (EUA), em 1718, foi alardeado como o fim da pirataria no Atlântico.




  Anne Bonny. Existiram também mulheres piratas. A mais famosa foi essa irlandesa, nascida por volta de 1700. Nunca se comprovou a data de sua morte. Foi capturada em Nassau, com outra pirata, Mary Read, e ambas foram condenadas à forca. Alegaram estar grávidas — e era proibido enforcar mulheres esperando um bebê. Não se sabe o que aconteceu depois, mas alguns autores afirmam que ela morreu com cerca de 80 anos, de volta a sua terra natal.




  PIRATA, CORSÁRIO, FILIBUSTEIRO, BUCANEIRO...




  Há pequenas diferenças entre essas palavras, que se referem ao mesmo tipo de bandido... O nome mais comum é pirata e, só para se ver como a atividade é antiga, a palavra veio lá do latim. Do francês vem boucanier, ou bucaneiro, que também se referia a bandidos que, nas Antilhas, caçavam bois selvagens. Eram brutais assaltantes das florestas e estradas, que se incorporaram à pirataria. O filibusteiro também era o pirata que agia nas Antilhas. Aparentemente, a palavra vem do holandês vrijbuiter, ou “aquele que saqueia livremente”. Já corsário é o pirata que tem uma carta de corso, ou seja, que captura navios em nome de algum rei (que lhe dá a carta, legalizando sua profissão). Geralmente, esse pirata havia sido um bandido, mas foi ou capturado ou se rendeu às forças legais daquele país. Daí, perdoado, saía pelos mares pirateando, agora oficialmente, em troca de uma comissão paga aos reis sobre o butim (o saque, o que se toma dos navios capturados). No século XVIII, na Inglaterra, publicavam-se anúncios nos jornais, oferecendo trabalho a marinheiros com experiência, dispostos a virar corsários para caçar navios espanhóis. Claro que a carta só valia diante da Marinha e nos territórios daquele reino, e o pirata se comprometia a somente atacar e capturar navios de inimigos do rei ao qual servia.
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    Willem Van de Velde the Younger. 1677. Óleo sobre tela. Museu Marítimo Nacional. Greenwich. Londres.


  




  ADMIRADOS POR STEVENSON




  Alexandre Dumas (1802-1870). Escritor francês, autor de Os três mosqueteiros e O conde de Monte Cristo, além de uma extensa obra, toda publicada em folhetins. Sobre ele, Stevenson escreveu: “Os livros que relemos com mais frequência nem sempre são os que mais admiramos, nós os escolhemos e os revisitamos por muitas e diferentes razões, assim como escolhemos e revisitamos as pessoas que são nossas amigas”.
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  Entre os livros de Dumas, os que Stevenson escolheu e revisitava com enorme frequência foram Vinte anos depois e O visconde de Bragelonne, justamente as continuações de Os três mosqueteiros. Em 1887, Stevenson escreveu Memories and Portraits, coletânea de ensaios, e em um capítulo, chamado “Gossip on a novel of Dumas”, revisita momentos das tramas de Dumas e exibe efetivamente o imenso prazer em lembrá-los, cunhando, em homenagem a Dumas, uma preciosa síntese do gênero folhetim.
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  A SINA DO ESCRITOR POPULAR




  O francês Alexandre Dumas e o escocês Stevenson, embora amados pelo público, não obtiveram reconhecimento da parte erudita da literatura de seus respectivos países. Dumas, mulato, nunca foi admitido na Academia Francesa de Letras, o que se tornou para ele uma grande frustração. A sina, aliás, perseguiu um leitor de Stevenson, o inglês Arthur Conan Doyle (1859-1930), nada menos do que o criador de Sherlock Holmes. Doyle foi até mesmo agraciado com o título de cavaleiro pela Coroa inglesa — passou a agregar o sir ao nome —, mas, desiludido com o pouco prestígio (entre acadêmicos e estudiosos) que suas novelas detetivescas lhe proporcionavam, chegou, por um período, a parar de escrever as aventuras do mais excêntrico morador da Baker Street e matou seu herói. Foi forçado, no entanto, a trazê-lo de volta por pressão dos órfãos de Holmes.
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    Arthur Conan Doyle


  




  O MAGNÍFICO LONG JOHN SILVER




  Long John Silver é considerado por muitos o melhor personagem-pirata de todas as histórias de pirata, um modelo para piratas do cinema, como Jack Sparrow (Piratas do Caribe).




  É um canalha irresistível e mentiroso convincente, até por ser privado de escrúpulos. Para ele, não existe o que o senso britânico chamaria de honra. Mas Stevenson sabia o que estava fazendo.




  Corajoso, feroz, habilíssimo combatente, mesmo equilibrando-se em sua perna de pau, insanamente ganancioso. Com todas essas características, combinadas a seu charme, o que temos aqui é uma fantástica composição de personagem, misturando contrastes muito difíceis de se fundir numa mesma criatura. Mas o sucesso do livro e a popularidade de Silver são bem a medida do talento e do trabalho de criação de Stevenson.
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    Filme de Rob Marshall. Piratas do Caribe 4: Navegando em Águas Misteriosas. EUA. 2011.


  




  O MODELO PARA LONG JOHN SILVER




  Entre os amigos que Stevenson fez no meio literário, estava Leslie Stephen, o editor da revista Cornhill. Foi quem o apresentou a outro amigo, em 1875, chamado William Ernest Henley. Henley se tornou grande amigo também de Stevenson. Era um homem expansivo, muito falante, que atraía atenções... e usava uma perna de madeira. Acabaram brigando por razões desconhecidas e se afastando em 1888. Mas contam as lendas literárias que Henley foi o modelo que inspirou Stevenson a criar seu mais famoso (e, segundo alguns, o melhor) personagem: Long John Silver.
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    Coleção particular.




    William Ernest Henley


  




  → SOBRE A PIRATARIA...




  A BANDEIRA. Não se sabe a origem da bandeira pirata mais comum, a caveira com os ossos cruzados, a Jolly Roger. Também é incerta a origem do seu nome. A bandeira era uma ameaça aos navios abordados, lembrando que não haveria clemência, nem prisioneiros, somente a morte para os derrotados.
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  PIRATAS NO BRASIL NO SÉCULO XVIII. Os piratas, principalmente os franceses, foram um tormento frequente para os colonizadores nas costas brasileiras. Em 1711, o corsário francês Duguay Trouin (financiado pelo rei da França, Luís XIV) tomou de assalto o Rio de Janeiro. A cidade foi sitiada e bombardeada. As autoridades portuguesas foram postas em fuga, e os habitantes tiveram de pagar um resgate para que os piratas fossem embora.
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    Batalha do Rio de Janeiro, em 1711


  




  REJEITANDO STEVENSON




  A literatura de Stevenson teve severos críticos. Os mais eminentes foram a escritora Virginia Woolf (1882-1941) e os demais membros do Grupo de Bloomsbury, que se reuniam no bairro de Londres de mesmo nome. No fundo, como personalidades do novo século, o século XX, rejeitavam o passado vitoriano. E acusaram Stevenson de escrever uma literatura vitoriana.




  Não deixa de ser irônico que a londrina Woolf criticasse o escocês Stevenson, alegando que ele incorporava em sua obra os padrões da Coroa inglesa.
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    A escritora Virginia Woolf


  




  Também vitorianos seriam Oscar Wilde, Charles Dickens, as irmãs Brontë e toda uma geração da segunda metade do século XIX. Foi por influência da obra deles que o Romantismo britânico deixou de ser uma escola exclusivamente de poesia e descobriu como seu gênero hegemônico a prosa (conto, romance).




  Entretanto, enquanto aqueles escritores foram tratados com cautela, Woolf e seus pares centraram fogo em Stevenson. Talvez por ele escrever uma literatura tida como mais ao gosto popular (e do público juvenil).
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  A RAINHA VITÓRIA




  Alexandrina Vitória reinou de 1837 a 1901. Rainha de todo o Império Britânico e da Irlanda, além de imperatriz da Índia. Seu reinado se transformou numa Era... — a Era Vitoriana.




  Dizia-se que o Sol nunca se punha sobre seus domínios, já que era sempre dia em alguma parte do globo sob sua Coroa, fosse na Ásia, África, Oriente Médio, na Oceania ou nas Américas. A Inglaterra — a ilha, não o Império — era vista pelos ingleses como o coração e o cérebro do mundo. E a herdeira natural da cultura clássica greco-romana. Caberia aos britânicos “civilizarem” os demais povos, e, a esses povos, caberia submeterem-se a sua cultura, se não ao poderio de sua Marinha. Eram esses os elementos que justificavam, para os ingleses, o Colonialismo — a dominação à força de populações e nações dos diferentes continentes.




  Não são poucos os personagens da ficção britânica que expressam esse sentimento de, saindo de Londres, abandonarem a contragosto o mundo, sendo forçados a penetrar na barbárie. Ao mesmo tempo, por inspiração da própria soberana, foi um tempo visto como extremamente puritano nos costumes e de rígido formalismo. Isso significava ser, além de britânico, vitoriano. Acima de tudo, em qualquer lugar ou circunstância, um súdito de Sua Majestade — como alguns dos personagens de A Ilha do Tesouro.
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    Franz Xaver Winterhalter. 1859. Óleo sobre tela. Coleção Real do Reino Unido. Palácio de Buckingham. Reino Unido


  




  CONFLITO DE PERSONALIDADE




  Curiosamente, muitos dos leitores e críticos dos livros de Stevenson (principalmente O estranho caso do Doutor Jekyll e do Senhor Hyde) o apontam como o autor que melhor soube compor personagens e dramas, usando a matéria-prima dos recalques e conflitos entre o indivíduo e seu contexto social, sob a moral vitoriana. O Doutor Jekyll, por exemplo, incapaz de conciliar os diferentes fluxos de sua personalidade, divide-se entre o médico e o monstro. Essa é toda a sua tragédia e a energia maior dessa história. Já em A Ilha do Tesouro, a duplicidade de Long John Silver, ao mesmo tempo vilão e herói, não é característica vitoriana.
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  INGREDIENTES EM AÇÃO




  O lugar de A Ilha do Tesouro na história da literatura, entre outros motivos, está marcado por certos ingredientes que se incorporaram, dali para sempre, às aventuras de piratas. Por exemplo, o papagaio, já veterano de muitas viagens, e a perna de pau, assinalando a violência do cotidiano de um pirata, são elementos que foram introduzidos por Stevenson na literatura.




  Porém, o mais significativo desses elementos foi o mapa do tesouro, com o sinal “X” assinalado no local onde o baú (outro ingrediente trazido por Stevenson) estaria enterrado. É pouco provável que mapas assim tivessem existido de fato, assim como tesouros enterrados em ilhas remotas.




  Um mapa não teria utilidade para o capitão pirata real, se ele enterrasse suas riquezas numa ilha. Ele, mais do que ninguém, saberia que ilha escolhera e onde, na ilha, enterrara seu baú — se o tivesse feito.




  O que importa é que, depois de A Ilha do Tesouro, a imaginação das pessoas, em todo o mundo, sempre que se pensa em piratas, pensa em papagaios centenários, pernas de pau, ilhas perdidas, baús e mapas do tesouro. Mais do que os fatos, é a literatura que constrói nosso imaginário.




  

    [image: ]



    pingebat/Shutterstock.com


  




  CRONOLOGIA




  1850




  13 de novembro, Edimburgo, Escócia. Nasce Robert Lewis (a partir dos 18 anos, Louis) Balfour (nome que abandonou, bem mais tarde) Stevenson.




  1876




  Conhece Fanny Osbourne, com cerca de 35 anos, separada do marido, com dois filhos. Após o divórcio, os dois se casam, em 1880. Ficam juntos até a morte do escritor.
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    Fanny Osbourne Stevenson


  




  1877




  Publica contos em periódicos, inclusive alguns dos contos de As novas mil e uma noites, os quais seriam reunidos em livro em 1882. Stevenson passa a publicar contos com frequência.




  1878




  Publica An Inland Voyage (Uma viagem pelo interior), relato de uma viagem partindo de Antuérpia (Bélgica) e chegando ao norte da França. Stevenson também se dedicaria, ao longo da vida, a escrever outros livros de viagem.




  1880




  A saúde de Stevenson começa a declinar gravemente. Ao mesmo tempo, sua carreira literária toma impulso.




  1883
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    Henry James


  




  A Ilha do Tesouro (publicado em capítulos entre 1881 e 1882) sai em livro. Alcança enorme popularidade. Mais ou menos nessa época, torna-se amigo do escritor e ensaísta Henry James (1843-1916) — um dos mais importantes da literatura inglesa em seu tempo e considerado um clássico hoje em dia.




  1886




  Publica o romance Kidnapped e a novela O estranho caso do Doutor Jekyll e do Senhor Hyde.




  1888




  Com a família, viaja para a Califórnia e depois para o oceano Pacífico, fazendo uma parada no Havaí. Em 1889, chega às Ilhas Samoa, onde passa a residir.




  1894




  Em 3 de dezembro, morre, vitimado pelo que hoje seria chamado de AVC (Acidente Vascular Cerebral).




  Século XXI




  Após sua morte, alguns escritores e críticos ingleses de renome do século XX rejeitaram duramente a obra de Robert Louis Stevenson, a ponto de ele não ter sido incluído nas mais respeitadas antologias de literatura inglesa, sendo este reconhecimento algo recente.
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    Escultura de Stevenson
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  Elaboração: Luiz Antonio Aguiar




  
CONVITE
 À LEITURA




  A Ilha do Tesouro é um dos clássicos juvenis mais elogiados e influentes, um absoluto favorito entre os romances de aventuras. Escrito pelo escocês Robert Louis Stevenson, viajou muito além das fronteiras de seu país, aclamado em toda parte, recebendo rasgados elogios dos maiores escritores da literatura internacional.




  Nada em sua origem fazia pensar que teria tamanho êxito. Na verdade, surgiu despretensiosamente de uma brincadeira num dia de muita chuva, na segunda metade do século XIX. Sem poder sair de casa e querendo distrair seu enteado, Stevenson desenhou com ele o mapa de uma ilha imaginária e começou a fantasiar uma história que se passasse nela. Empolgado com o que ia inventando, desenvolveu essa ideia e a foi fixando no papel, escrevendo durante 15 dias seguidos os 15 primeiros capítulos. A partir da ideia inicial do mapa, pensou em fazer o que se costuma chamar de “romance de formação”, um livro que conta a história de como um adolescente vai se tornando adulto e amadurecendo enquanto se desenrolam as peripécias do enredo. Mas Stevenson logo teve de interromper esse fluxo de escrita porque adoeceu e em seguida teve de viajar para Londres.




  Só algum tempo depois dessa interrupção foi possível continuar o trabalho. Nesse intervalo, ainda que não houvesse escrito, Stevenson elaborara um pouco mais aquilo que iria contar.




  A ideia de uma ilha deserta não era original e já vinha sendo explorada pela literatura desde que Daniel Defoe publicara Robinson Crusoé em 1719 e fizera muito sucesso. Piratas e tesouros também já faziam parte do repertório do romance de aventuras em meados do século XIX e, com certeza, Stevenson também se inspirou nessas narrativas. Mas o tratamento que deu a todos esses temas é que o tornou único e lhe garantiu enorme sucesso, de público e de crítica, quando passou a publicar o romance em capítulos pela imprensa em 1881-1882. Um sucesso tão grande que logo em seguida foi editado como livro que começou a correr o mundo.




  Alguns dos motivos explorados por Stevenson em A Ilha do Tesouro se tornaram absolutamente indispensáveis em qualquer história de bucaneiros surgida depois e sempre reaparecem nelas: o mapa do tesouro, o pirata da perna de pau, o papagaio de pirata, o baú do morto e os esqueletos junto a ele, as canções de bebedeiras, escunas à deriva, ilhas tropicais com coqueiros e praias de areias claras, ameaças de motim a bordo...
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